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Uma edição necessária mas não suficiente 

 

 

De seu nome completo José da Silva Maia Ferreira Medeiros Matoso de 

Andrade Câmara (Rougle, 1991: 184), o autor de Espontaneidades da Mi-

nha Alma é considerado o primeiro poeta angolano, embora, em bom rigor, o 

título devesse ser substituído pelo de primeiro natural de Angola a publicar 

um livro de versos, dado que outros antes dele escreveram poesia em Angola. 

Desde a descoberta moderna do volume, anunciada pelo professor germano-

-americano Gerald Moser em 1967, e sobretudo desde a sua republicação, 

organizada pelo mesmo estudioso em 1980, multiplicaram-se os estudos 

sobre este pioneiro da literatura em Angola, inclusive ao nível da biografia, 

estabelecida com precisão por Carlos Pacheco (1990, 1992 e 1996) e William 

P. Rougle (1991 e 1993). Esse trabalho não está porém concluído: na última 

década, Francisco Soares tem feito uma paciente ―peregrinação às fontes‖, 

com resultados interessantíssimos que vai dando a conhecer em colóquios da 

especialidade. 

Sabemos assim que Maia Ferreira nasceu em Luanda, a 7 de junho de 

1827, no seio de uma família euro-angolana de comerciantes e militares, e 

que faleceu no Rio de Janeiro, de tuberculose mesentérica, a 18 de outubro 

de 1867. Aos sete anos, na sequência da derrota do partido miguelista a que o 

seu pai estava ligado, acompanha a família para o Rio de Janeiro. Regressa a 

Luanda em 1845, ocupando durante dois anos diversos cargos na adminis-

tração pública, incluindo o de secretário interino da comissão mista luso-

-britânica que visava a completa abolição do tráfico esclavagista. No biénio 

seguinte estabelece-se no Brasil, datando desse período a sua colaboração na 

Lisia Poetica, dirigida por José Ferreira Monteiro. Em 1849, verifica-se um 

novo regresso a Angola e o nosso autor volta a ocupar diversos lugares pú-

blicos, primeiro em Benguela e depois em Luanda. É durante a sua perma-

nência na primeira daquelas cidades que vem à luz o seu livro Espontaneida-

des da Minha Alma. 

Em 1851, segue para os Estados Unidos da América, dando início (ou re-

tomando) uma carreira comercial. Casa, em 1853, com Margaret Butler 

(*1827 †1885), com quem teria três filhos, um deles falecido em tenra idade. 
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É deste período a sua colaboração, como correspondente, em dois jornais do 

Rio de Janeiro, o Jornal do Comércio e o Correio Mercantil. Participa tam-

bém, como foi revelado por William Rougle (1991: 184 e 188), no Lippincott 

Pronoucing Gazeteer, de cujo organizador era cunhado. 

 
Nos anos seguintes, divide a sua vida entre os Estados Unidos e o Brasil, 

com deslocações, entre outros destinos, a Cuba e Portugal. Estabelecido nos 

últimos anos no Rio de Janeiro, vem a falecer nessa cidade aos 41 anos de 

idade.  

Esta rápida síntese biográfica permite perceber em Maia Ferreira um cer-

to cosmopolitismo e uma considerável experiência de vida acumulada numa 

existência relativamente curta. Além disso, como já foi observado por Salva-

to Trigo (2002: 11), revela a sua escassa vivência angolana: depois dos sete 

primeiros anos da infância, o autor de Espontaneidades da Minha Alma só 

viveu em Angola mais quatro anos, não consecutivos, no início da fase adulta 

da sua existência. A sua formação, pessoal e cultural, ocorreu assim num 

Brasil que tinha chegado à independência havia pouco e no quadro mental 

característico do Portugal imperial de oitocentos, o que ajuda a compreender 
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as suas referências e influências literárias, a sua visão de África e a escassa 

representação de Angola nos seus poemas. 

 
Página do Lippincott Pronoucing Gazeteer  

com a referência à colaboração de Maia Ferreira 

 

Quanto à obra, foi possível verificar nos últimos anos que ela não se limi-

ta a Espontaneidades da Minha Alma, embora tenha por centro esse volume. 

Assim, sabemos hoje que alguns dos poemas incluídos na edição de 1849 

tinham saído pouco antes nos cadernos de Lisia Poetica, organizados no Rio 
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de Janeiro por José Ferreira Monteiro. Gerald Moser identificou um total de 

cinco composições (a que se junta uma outra, de António Pereira da Costa 

Jubim, amigo de Maia Ferreira), publicadas em 1848, no tomo III (Moser: 

XXII). São elas: ―Improviso.‖ (poema 20 de Espontaneidades), pp. 183-

-184; ―A noite.‖ (poema 4 do livro), pp. 242-244; ―A Carlinda.‖ (poema 21), 

pp. 266-267; ―Uma noite de Natal.‖ (poema 5), pp. 270-272; ―Belleza sem 

amor.‖ (poema 26), pp. 307-308. Não se apercebeu contudo o professor ger-

mano-americano de que dois outros poemas tinham saído no volume seguin-

te, de 1849: ―Leonor‖ (sextilha acróstica, que não consta de Espontaneida-

des, estando assim inédita em livro), p. 24; e ―Revelação de um sonho.‖ (po-

ema 3), pp. 25-28. Comparando as versões dos textos saídos na Lisia e em 

Espontaneidades, verifica-se que as variantes são poucas e pouco significati-

vas. A diferença maior consiste na supressão, na edição luandense, das datas 

e lugar de composição. 

 

 
 

Para além desses sete poemas, quatro outros foram publicados no Boletim 

do Governo Geral da Provincia de Angola: ―Dedicação ao Exm.º Sr. Adrião 

Accacio da Silveira Pinto.‖ (poema 1 de Espontaneidades), no n.º 208, de 

22/09/1849, pp. 4-5; ―Aos annos de Sua Alteza o Principe Real o Sr. D. Pe-

dro d’Alcantara‖ (poema 46 de Espontaneidades), no mesmo n.º, p. 2; ―A 
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Sua Majestade El-Rei o Senhor D. Fernando II.‖ (poema 50), no n.º 214, de 

03/111849, p. 3; e ―A Sua Magestade Fidelissima a Senhora D. Maria II.‖ 

(poema 52), no n.º 236, de 06/04/1850, p. 3. É possível que haja no Boletim 

uma quinta composição do poeta luandense: como sugere Moser (p. XXV), 

poderá ser de Maia Ferreira um carme assinado com as iniciais ―M. F.‖, de-

dicado ao aniversário natalício da rainha e começado pelo verso ―Que impor-

ta que os homens maldigam ousados‖ (n.º 288, de 05/04/1851, p. 3). Embora 

não tenha particular interesse estético, creio que se justifica a sua divulgação: 

 

A SUA MAGESTADE A RAINHA. 

 

Ma Reine est un but à ma Lyre. 

MALHERBE. 

 

Que importa que os homens maldigam ousados 

Da Lyra, por minha, tão pobre a tanger? — 

Se a Patria das Quinas tem dias sagrados — 

Quem póde este dia na mente esquecer?! — 

 

Eu não — que minh’alma bem sente este canto 

Do imo do peito nascendo em primôr — 

Dos lábios saindo no peito penetra 

A Letra que eu canto sem fel, e sem dôr! 

 

Gloria pois a Deus no mundo 

Qu’inda em cávo profundo 

Nos faz raiar o prazer — 

Gloria a ti NOBRE RAINHA — 

Nessa vida primoroza, 

Em que por Palma viçoza 

De tuas santas virtudes 

Sempre sempre a recender — 

Um mesquinho canto na Lyra 

Eu só posso oferecer! — 

M. F. 

 

O último caso de poemas com dupla publicação corresponde a ―Amor e 

loucura‖ (reformulação do poema 21, ―Carlinda.‖), que saiu postumamente 

no Novo Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro para o Anno de 1879. 

O corpus poético de Maia Ferreira inclui ainda três inéditos divulgados 

por William P. Rougle em 1993 (pp. 26-7), a partir do espólio americano do 
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autor, depositado na Torre do Tombo desde 2012
1
: ―Pedroiços – o flagelo – o 

mundo, e eu‖, ―A flor sonhada‖ e ―Porque sempre assim sorris?‖. Datados de 

Pedrouços, outubro e novembro de 1858, faziam parte do álbum de Maia 

Ferreira. Três anos depois, Carlos Pacheco (1996: 57-60) deu a conhecer o 

poema «O exilado», que havia saído em O Peneireiro (n.º 94, de 06/07/ 

1855), dirigido por João d’Aboim.  

 

 
 

Pormenor de uma foto 

de José da Silva Maia Ferreira 

 

A lista dos escritos do autor de Espontaneidades não se resume porém à 

poesia. Para além da colaboração já referida nos dois jornais cariocas e no 

Lippincott Pronoucing Gazeteer, existe um volume considerável de corres-

pondência, maioritariamente em inglês, que foi conservada no espólio da 

família americana, e a notícia – divulgada num prospeto de 1855 – de um 

projeto de livro intitulado Memórias Íntimas dum Africano, que até hoje não 

se sabe se alguma vez chegou a ser escrito. 

Depois desta rápida observação sobre o corpus da obra de Maia Ferreira, 

consideremos a edição de 1849 de Espontaneidades da Minha Alma. O pri-

meiro comentário talvez deva ser feito em forma de pergunta: por que motivo 

publicou a Imprensa do Governo (que era a única tipografia do território) 

este livro? Ter-se-á tratado de uma edição paga pelo autor? Não havendo, 

pelo menos para já, resposta, a verdade é que o facto não pode deixar de ser 

considerado estranho: embora o Boletim Geral, de início o único órgão de 

                                                 
1 A assinatura formal da doação ocorreu a 21 de junho de 2013, integrada num colóquio 

promovido pela Torre do Tombo e associado à exposição Espontaneidades da Minha 

Alma. Às Senhoras Africanas. 
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imprensa, incluísse com alguma regularidade textos poéticos, não são conhe-

cidos casos idênticos, nem antes nem depois. É certo também que, à data, 

Maia Ferreira é um funcionário da administração colonial, mas os postos que 

vai ocupando são de segundo plano. Por outro lado, a circunstância de ter 

dedicado algumas das composições ao governador Adrião da Silveira Pinto 

não parece suficiente para justificar um patrocínio. 

 

 
 

A sextilha acróstica publicada em Lisia Poetica 
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A segunda pergunta que cabe fazer está de algum modo relacionada com 

a primeira: como se explica que só três exemplares tenham chegado até nós? 

Ainda que se desconheça a tiragem da edição, é de crer que ela não tenha 

sido assim tão escassa e que o autor tenha enviado volumes pelo menos para 

os seus familiares e para os seus amigos poetas do Rio de Janeiro (sobretudo 

os colaboradores de Lisia) e de Lisboa (o seu livro de autógrafos mostra que 

manteve relações de amizade com um número considerável de literatos lusos, 

alguns de certa nomeada, como Bulhão Pato, Latino Coelho ou Luís Augusto 

Palmeirim). Se assim foi, como interpretar a não conservação desses volumes 

e o total silêncio crítico (à luz do que atualmente sabemos, não há sinais de 

comentários na imprensa nem em correspondência particular)? 

A terceira pergunta tem a ver com um aspeto material da edição até hoje 

ignorado pela crítica: o que explica um tão grande número de gralhas e tantas 

falhas na pontuação? A impressão terá sido apressada por qualquer razão que 

hoje desconhecemos ou não terá sido diretamente acompanhada pelo autor? 

Ainda que não haja resposta para nenhuma destas questões e que sejam es-

cassas as perspetivas de algum dia as obtermos, creio que é importante que as 

formulemos. 

Revelada a sua existência por Gerald Moser em 1967, Espontaneidades 

da Minha Alma só voltaria a ser publicado em 1980, numa edição que foi 

reproduzida ou serviu de base às três que até hoje vieram a lume: as de 1985 

e 2013, pela União dos Escritores Angolanos, e a de 2002, pela Imprensa 

Nacional-Casa da Moeda. Não querendo de modo algum pôr em causa o 

trabalho e os muitos méritos da publicação organizada por Moser, a verdade 

é que ela apresenta muitas falhas que tornam necessária esta e, como explica-

rei mais à frente, outra edição. 

Passo a justificar a afirmação anterior. Sobre os critérios da sua edição, 

Moser diz apenas que atualizou a ortografia e que manteve a paginação ori-

ginal, princípios que à partida não suscitam grandes reservas. Contudo, exa-

minado com cuidado o seu trabalho, verifica-se, em primeiro lugar, que a 

atualização ortográfica tem às vezes repercussão fonética: na sua edição 

lemos Túnis quando no original vinha Tunes, empinado em vez de impinado, 

repousaste em lugar de repoisaste. Ora, sendo a dimensão sonora, um aspeto 

essencial da poesia, a questão deveria ter sido objeto de uma ponderação 

mais cuidada. Obviamente que é defensável a solução por que optou o pro-

fessor germano-americano, mas ela não é a única nem a mais natural, sobre-

tudo quando o leitor não é informado do processo. 
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Outro caso diz respeito à restituição da vogal que foi objeto de apócope. 

Maia Ferreira elide com muita frequência – mas não sempre – a vogal final 

de uma palavra quando o vocábulo seguinte começa também por vogal, sina-

lizando a supressão através de apóstrofe. Exemplos: d’alma ou nest’instante. 

Moser optou habitualmente por restituir a vogal, mas há casos em que o não 

fez, caindo assim numa incoerência que precisaria de justificação. Por outro 

lado, nem sempre é óbvia a vogal que foi suprimida: d’alma tanto pode cor-

responder a de alma como a da alma. Trata-se certamente de um pormenor, 

mas com um significado que não deve ser desconsiderado. Há de resto casos 

mais graves, uma vez que a alteração introduzida tem repercussão métrica. É 

o que acontece no poema 8, ―Uma recordação‖, no v. 43: E tão stéril, qual 

erma campina (p. 35 da edição de 1849, que usarei sempre como referência). 

Corrigindo a aférese, com a passagem de stéril a estéril, Moser acrescenta ao 

verso mais uma sílaba, deixando este de ser eneassílabo. Algo de semelhante 

acontece no v. 13 do poema 25, ―Sinto!‖: Stá bem lacrado – (p. 71). Neste 

caso, a grafia Está do editor moderno anula o tetrassílabo, pondo em causa a 

harmonia da estrofe e do poema.  

Esta questão da métrica articula-se de resto com outros pontos da atuali-

zação que passaram despercebidos a Moser. É o caso da acentuação. Veja-se 

o v. 41 do poema 1, ―Dedicação/ Ao Exm.º Sr. Adrião Accacio da Silveira 

Pinto.‖: A meritoria Escolha! – Saúdemos! (p. 10). Se observarmos com 

atenção, o acento na última palavra está a sinalizar a diérese, obrigatória para 

que o verso possa ser lido como decassílabo heroico. A atualização correta 

deveria ter sido pois a transcrição com trema (Saüdemos) e não, como fez 

Moser, a mera supressão do acento agudo. 

Outro caso com repercussão na arte poética do texto é a passagem de uma 

forma como mi, já no século XIX arcaica, para mim: trata-se do v. 20 do 

poema 14, ―Ella a sorrir!‖, em que na edição original se lia – Dizendo-me a 

mi – (p. 50), o que permitia a rima, toante, entre mi e senti, possibilidade que 

desaparece com a atualização levada a cabo pelo editor moderno. 

Pouco frequente mas também significativa é a questão das maiúsculas, de 

que apresento dois exemplos de sinal contrário: no v. 80 (p. 15) do segundo 

poema, ―A minha terra.‖, ocorre portuguez, que Moser converte em Portu-

guês; no v. 27 (p. 120) do poema 48, ―Hymno/ Ao Excellentissimo Senhor 

Adrião Accacio da Silveira Pinto.‖, Patria passa a pátria. 
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Além dessas, o editor moderno faz uma série de outras atualizações que 

não assinala e que estão longe de ser consensuais. Uma delas diz respeito ao 

uso do travessão, que Maia Ferreira usa frequentemente com um valor de 

pausa, idêntico ao da vírgula. Em alguns casos, o africanista respeitou esse 

sinal; noutros casos, transformou-o em hífen, formando estranhas palavras 

por justaposição: Em novos carmes, suave-grato incenso (p. 27), Sonoro-

-mavioso, inspirado por Deus – (p. 54) ou Negros-negros a mirar (p. 85). 

Ainda ao nível da pontuação, o editor mexeu no texto mais do que seria 

aconselhável, tanto mais que não teve o cuidado de advertir o leitor quanto a 

essas intervenções. Assim, se por um lado introduziu vírgulas, necessárias, 

em final de verso ou para isolar vocativos e apostos e suprimiu algumas ou-

tras que não se justificavam, por outro lado realizou transformações de maior 

significado, como a substituição de ponto e vírgula por vírgula no v. 26 

(p. 43) do poema 11, ―A minha estrella!‖. Tudo isto seria aceitável se fosse 

sinalizado e se o procedimento fosse uniforme, o que não acontece também 

noutros aspetos. 

A título de exemplo, refira-se a passagem de porque com valor interroga-

tivo a por que, patente no poema 19, ―Porque podes duvidar?‖: no v. 1, In-

grata porque motivo (p. 61), Moser grafa por que, mas não adota igual pro-

cedimento no título… Outro caso, de significado maior, tem a ver com as 

formas descantar / decantar, que são similares mas não iguais. No poema 2, 

―A minha terra.‖, Maia Ferreira usa ambos os verbos, sendo de presumir que 

o faça de forma consciente e intencional. Moser, contudo, sem o assinalar e 

sem o explicar, transforma alguns dos casos do primeiro tipo em formas do 

segundo verbo: por exemplo, no v. 58, descantem (p. 14) > decantem; no 

v. 63, descanta (p. 14) > decanta. Noutras ocorrências, porém, conserva a 

forma original: por exemplo, no v. 66 e no v. 69, Decantára (p. 15). 

A par dessas e de outras atualizações, Moser conserva – de modo incom-

preensível – formas que são meramente etimológicas, sem valor fonético 

diferenciado: é o caso de psalmo (pp. 28 e 97) e fea (p. 105). 

Como disse atrás, a edição princeps apresenta uma série de gralhas, al-

gumas das quais são facilmente corrigidas pelo editor moderno, que se dis-

pensa de assinalá-lo. É o que acontece, por exemplo, com logínquo (p. 21). 

Há casos porém em que a emenda introduzida constitui um erro: é o que se 

verifica no v. 47 do poema inicial. Na 1.ª edição, lemos: D’insensos gelados 

(p. 11); na publicação de Moser, passamos a ter D’intensos gelados, o que, 

para além de ser uma anomalia morfossintática, não se adequa ao contexto. 
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Vejamos: o enunciador apela a que se teça, em honra de Acácio, uma palma 

―virente‖, ―despida/ D’incensos gelados‖ e ―revestida‖ ―De odores‖ ―De 

brilho e de primor‖, ―fadados‖ ―Na estima, e no amor!‖. Da mesma forma, 

no poema 40, ―D. Beatriz.‖, não se justifica a emenda introduzida no v. 114 

(de macerados para maceradas, p. 100), dado que o referente é olhos e não 

lágrimas; no v. 116 do mesmo poema, também não é correta a passagem de 

Novas para Nova (p. 100), tanto mais que o termo, no sentido de notícias, é 

habitualmente usado no plural. 

Mais grave talvez é a introdução de novas gralhas. A mais significativa é 

a atribuição a Maia Ferreira de um texto que não é seu: refiro-me ao poema 

28, ―A uma joven!‖ (pp. 74-75), assinado na edição princeps com as iniciais 

J.S. Com esta correção, passam a ser três os textos de outros autores incluí-

dos em Espontaneidades da Minha Alma: os outros dois são o poema 7, ―A 

uma creancinha.‖ (pp. 31-33), de António Pereira da Costa Jubim, e ―Aos 

annos de minha mulher.‖ (pp. 113-116), de José Justiniano da Cruz Forte. 

Quanto a outras gralhas, limito-me a apresentar os casos mais significati-

vos. No poema 4, ―Amo o silêncio da noite!‖, a forma correta do v. 18 é 

Quando em lua prateada (p. 25) e não Quando em luz prateada; no v. 47 do 

mesmo poema, deve ser (...) em longes terras (p. 26), em lugar de (...) em 

longas terras; no poema 9, ―A ella.‖, o v. 93 é Por vós inspirada! (p. 39), em 

vez de Por nós inspirada!; no poema 10, ―À saudade.‖, na epígrafe de Gon-

çalves Dias – retirada do poema ―Queixumes‖, de Segundos cantos –, o certo 

é Teu amor me deixaste nos braços (p. 40) e não Teu amor me deixas e nos 

braços; no poema 27, ―Os teus olhos!‖, deve ler-se no v. 8 Que desses eu já 

descri – (p. 73), em lugar de Que desses eu descri –; no poema 38, ―O canto 

do nauta!‖, no v. 4, o certo é Miro nos céus as estrellas (p. 89), em vez de 

Miro no céu as estrelas e, no v. 88, E na immensidão destes mares (p. 92) e 

não E na imensidade destes mares; no poema 40, ―D. Beatriz.‖, a forma 

original do v. 92 é E ao longe p’la brisa açoitado (p. 99) em vez de E ao 

longe p’la brisa açodado; no poema 46, ―Aos annos de Sua Alteza o Principe 

Real o Sr. D. Pedro de Alcantara.‖, falta um verso, que seria o 17.º: depois de 

Que tanto extasia – (p. 117), deveria estar Que tanto delira,; para terminar, 

no poema 49, ―Um pensamento!‖, o v. 30 deve ser No pó do sepulchro p’ra 

sempre morreu! (p. 123) e não No pé... 
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Perante a exemplificação acabada de apresentar, creio que fica mais do 

que justificada a necessidade de uma nova edição de Espontaneidades da 

Minha Alma. Falta contudo explicar o porquê de uma edição fac-similada. 

Embora não se possa dizer que se trata de uma forma de publicação obsoleta, 

a verdade é que a facilidade de aceder e reproduzir documentos que caracte-

riza a nossa época tornou a reprodução por fac-símile pouco comum. Creio, 

contudo, que este caso justifica a opção, dado que, pela sua posição cronoló-

gica na história da literatura em Angola, se trata de uma obra muito valoriza-

da, a que acresce a circunstância de as edições existentes apresentarem uma 

série de lapsos e de só se conhecerem três exemplares da publicação original: 

dois em instituições públicas, o da New York Public Library e o que perten-

ceu à Diamang e integra hoje a biblioteca do Departamento de Ciências da 

Vida da Faculdade de Ciências da Universidade de Coimbra
2
; um em mãos 

particulares
3
. O primeiro exemplar está de há algum tempo a esta parte dis-

ponível online
4
; quanto ao segundo, creio que a sua localização exata era 

desconhecida ou estava pouco divulgada. Assim, e tanto mais que o exem-

plar hoje em Coimbra nunca foi usado para reedições, creio que é útil uma 

edição fac-similada que o tome por base, embora lhe faltem
5
 as páginas pre-

liminares referidas por Moser. 

A edição que a seguir se apresenta foi ―retocada‖ do ponto de vista foto-

gráfico: depois da digitalização do original, a cor do fundo foi harmonizada e 

a tintagem dos caracteres foi melhorada, de modo a facilitar a leitura. 

Como atrás ficou dito, este não é ainda o estádio final desejável da edição 

da obra de Maia Ferreira. Uma vez dada a conhecer a editio princeps, é ne-

cessário preparar uma publicação com outras características: uma edição que 

reúna toda a obra do autor e não apenas os poemas de Espontaneidades; que 

assinale as variantes de textos que tiveram mais que uma edição; que atualize 

criteriosamente o texto e que o corrija quando necessário; que pondere uma 

outra disposição das composições; que dê continuidade ao trabalho de Mo-

                                                 
2 A cota do livro é D-909. 
3 Do bibliófilo de origem cabo-verdiana Daniel Nunes. Cf. MARQUES, Susana Moreira 

(2014). Outra forma de luta. Público. 28 de dezembro. 
4

 <http://babel.hathitrust.org/cgi/pt?id=ien.35556035427491;num=5;seq=5;view=ima-

ge;page=root;size=100;orient=0> [Consult. 09/04/2018]. A versão disponibilizada não 

corresponde exatamente à descrição de Gerald Moser, uma vez que falta a página do 

anterrosto com o nome do autor e a indicação de se tratar do ―Volume Primeiro‖ de ―Poe-

sias‖.  
5 Embora o volume não tenha sinais de elas terem sido arrancadas. 
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ser, inserindo as notas necessárias ao bom entendimento do texto, valendo-se 

para isso dos resultados trazidos pelas investigações das últimas décadas. 

Seja-me permitido exemplificar este último aspeto: o prefácio de Maia Fer-

reira tem sido muito comentado pelos estudiosos, mas, tanto quanto julgo 

saber, ninguém atentou ainda na epígrafe de Pope. Uma edição com as carac-

terísticas que referi deve identificar a fonte com precisão, dizendo que se 

trata dos vv. 100-101 da Part I de An Essay on Criticism, publicado em 

1711. Mais ainda: deverá notar que a provável fonte – da leitura e da tradu-

ção – foi a edição carioca de 1810: Ensaio sobre a Critica de Alexandre 

Pope Traduzido em portuguez pelo Conde de Aguiar, com as Notas de José 

Warton, do Traductor, e de outtros; e o Commentario do Dr. Warburton 

(Rio de Janeiro: Impressão Regia, 1810). Embora o esforço necessário ultra-

passe a qualidade estética da obra de Maia Ferreira, uma tal edição sinalizará 

também a maturidade atual dos estudos literários angolanos. 
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